
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
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Entre a Liberdade e o 
Abandono: o desafio moral 
das cidades diante da 
população em situação de rua 
PÁGINA 2 

  
 

Leia as notícias que 

foram destaque 

nesta  semana 
PÁGINA 4 

 

U M  J O R N A L  A  S E R V I Ç O  D A  I N F O R M A Ç Ã O  

EDIÇÃO N.º 681 – ANO 17 DESCALVADO, 13 DE FEVEREIRO DE 2026 WWW.DESCALVADONEWS.COM.BR/FOLHA                                R$ 4,00 

REFORÇO MAIS QUE VINDO 

 

Força Tática do 38º BMP/I 

apoia policiamento durante 

operação em Descalvado PÁGINA 8 

 

EM PORTO FERREIRA 

 

Moto furtada em Descalvado é 

recuperada pela Polícia Militar 
PÁGINA 8 

NA ALESP 

Cel. Mussolini conquista 

R$ 150 mil para aquisição 

de viatura para Defesa 

Civil de Descalvado               

                                          PÁGINA 5 

“VAI JOGAR ÁGUA PRA FORA!” 

Museu da Água é 
fechado após chuvas e 
extravasamento do rio na 
Rua do Porto em Piracicaba 

CARNAVAL 2026 

Skangaia sai em desfile 

nesta segunda-feira, 

dia 16                 PÁGINA 4 

Após Justiça impor metas ao Município, 
desocupação e demolição do antigo prédio 
da Zula ocorre sem uso de força policial 

 

 

 

 

 
 

 

972 METROS CÚBICOS POR SEGUNDO 

Rio Mogi Guaçu atinge a maior 

alta dos últimos 10 anos em 

Cachoeira de Emas 

 

 

 

 

 

 

TRÂNSITO NO FERIADÃO  

Mais de 700 mil veículos: Arteris 

Intervias mobiliza operação 

especial para o feriado de 

Carnaval PÁGINA 5 

CALOR E CHUVA ISOLADA DEVEM MARCAR O CARNAVAL EM SÃO PAULO 

Veja como fica o tempo durante os dias de Carnaval 

na capital, interior e no litoral paulista PÁGINA 6 

PÁGINA 4 

PÁGINA 3 

PÁGINA 5 



 EDITORIAL  

Entre a Liberdade e o Abandono: o desafio moral 
das cidades diante da população em situação de rua 
O direito de ir e vir é cláusula pétrea da democracia. 
Ele protege o cidadão contra abusos do Estado e ga-
rante que ninguém seja impedido de circular ou per-
manecer em espaços públicos sem fundamento legal. 
Mas quando olhamos para a crescente presença de 
pessoas em situação de rua nas cidades brasileiras, 
somos obrigados a fazer uma pergunta incômoda: 
estamos defendendo a liberdade ou estamos normali-
zando o abandono? 
A rua não é apenas um espaço de circulação — é, 
para muitos, o último estágio da exclusão social. Ali 
estão pessoas marcadas por desemprego, rompimen-
tos familiares, dependência química, transtornos men-
tais e ausência de políticas públicas eficazes. Invocar 
o direito de ir e vir como justificativa para a permanên-
cia indefinida nessas condições pode soar juridica-
mente correto, mas socialmente cruel. Liberdade, 
quando desprovida de condições mínimas de dignida-
de, se transforma em retórica vazia. 
Por outro lado, também não se pode ignorar o direito 
da coletividade. Praças, calçadas e equipamentos pú-
blicos têm função social. A população espera seguran-
ça, salubridade e organização urbana. Quando o poder 
público se omite, instala-se um ambiente de tensão 
permanente: comerciantes pressionam, moradores 
reclamam, autoridades prometem soluções rápidas — 
muitas vezes traduzidas em remoções forçadas, ações 
episódicas ou medidas meramente higienistas. 
O paradoxo é evidente. Se o Estado retira compulsori-
amente, é acusado de autoritário. Se nada faz, é acu-
sado de negligente. Se oferece abrigo e assistência, 
mas o cidadão recusa, surge outro dilema: até que 
ponto a autonomia individual deve prevalecer quando 
há evidente vulnerabilidade social e, em muitos casos, 
comprometimento da capacidade de decisão por de-
pendência química ou transtornos mentais? 
A resposta não está nos extremos. Não está na crimi-
nalização da pobreza nem na romantização da rua 
como expressão de liberdade. Está na responsabilida-
de pública contínua. Políticas estruturadas de moradia 
assistida, atendimento em saúde mental, tratamento 
para dependência química, capacitação profissional e 
acompanhamento social permanente são o único ca-
minho sustentável. 
Mais do que um debate jurídico, trata-se de um teste 
moral para as cidades. Uma sociedade verdadeira-
mente democrática não expulsa seus vulneráveis para 
longe dos olhos, mas também não os abandona à 
própria sorte em nome de uma liberdade abstrata. 
Garantir o direito de ir e vir não significa aceitar que 
alguém tenha como único destino possível a calçada. 
Entre a repressão e a omissão, existe o compromisso. 
E compromisso exige planejamento, investimento e 
coragem política — não discursos fáceis. 
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parece também ter con-
tagiado grande parte do 
Legislativo local nesse 
início do 2º ano desta 
Legislatura. Episódio tris-
te de uma Casa de Leis 
que iniciou com total 
apoio popular e amplo 
reconhecimento pelo de-
sempenho observado no 
1º ano de mandato. Ain-
da que a Comissão Par-
lamentar de Inquérito 
seja composta por parte 
dos vereadores integran-
tes da Câmara Munici-
pal, está, nesse ato re-
presentando todo o Le-
gislativo e por isso, even-
tuais deslizes e malfeitos 
podem respingar em to-
da Casa.  
 

Uma pena..... triste início! 
 
 

Vai na marra (1) 
Tudo que começa errado 
tende a terminar errado. 
O Pregão Eletrônico para 
fornecimento e instala-
ções de tendas para o 
Carnaval, por falhas em 
alguns quesitos do Edi-
tal, terminou fracassado. 
Para resolver o imbró-
glio, foi aberta mais uma 
daquelas “famosas” Dis-
pensa de Licitação” para 
atendimento dessa de-
manda. Pois bem, finali-
zado o recebimento das 
propostas, a empresa 
vencedora declinou da 
obrigação de fornecer o 
solicitado. Assim como 
deve ser o procedimento, 
imediatamente a empre-
sa 2ª colocada no certa-
me foi chamada e tam-
bém manifestou a inten-
ção de não executar o 
serviço. Resultado? Con-
fusão a vista!!! 
 

Vai na marra (2) 
Diante da situação, a 
Prefeitura acionou a jus-
tiça e conseguiu uma 
liminar obrigando a em-
presa a executar o servi-
ço conforme o Edital e 
propostas encaminhadas. 
Dado o tempo decorrido 
e prazo para a execução, 
é claro que daria alguma 
confusão!!! Aguardem... 
Teremos cenas dos pró-
ximos capítulos, que sem  
surpresa alguma, nova-
mente possui o envolvi-
mento da SELT. 

Início da CPI 
do Motocross 
 

Finalmente começaram 
os trabalhos da CPI do 
Motocross no Legislativo 
Municipal, mas infeliz-
mente de forma lamentá-
vel, comprovando aquilo 
que muitos temiam, de 
maneira tendenciosa. 
Vamos relembrar o epi-
sódio em que o Jornal 
Folha de Descalvado 
oficiou a Presidente da 
Comissão solicitando au-
torização para acompa-
nhar os trabalhos presen-
cialmente. Recebemos 
uma resposta negando 
nossa solicitação, por 
diversas razões, trazidas 
à público no “Podcast A 
Voz da Cidade” na época.  
 

No primeiro ato de apura-
ção, quando o Secretário 
Betinho Bonani se apre-
sentou para prestar es-
clarecimentos e respon-
der as perguntas formula-
das pela Comissão Parla-
mentar de Inquérito, pode
-se observar a presença 
do Chefe de Gabinete 
Denis Medeiros acompa-
nhando o depoimento 
presencialmente nas de-
pendências da Câmara 
Municipal. 
 

Fica aqui a pergunta: 
Porque o Jornal Folha 
de Descalvado, como 
órgão de imprensa local 
é proibido de acompa-
nhar os trabalhos, mas o 

Chefe de Gabinete do 
Executivo, representante 
da parte interessada no 
processo e chamada a 
prestar esclarecimentos, 
tem autorização para se 
fazer presente?  
 

O Jornal Folha de Des-
calvado trouxe a público 
todos os argumentos dos 
integrantes da CPI que 
embasaram a negativa 
de acompanhamento 
dos trabalhos, por isso 
gostaríamos muito de 
poder trazer a público 
também os argumentos 
que autorizaram a pre-
sença do Chefe de Gabi-
nete nesse início de tra-
balhos da Comissão. 
 

Vale a pena citar nova-
mente os vereadores in-
tegrantes da Comissão, 
que pelo texto da respos-
ta recebida, indeferiram o 
pedido do Jornal, o que 
nos faz crer, que agora, 
autorizaram a presença 
de pessoa que represen-
ta interesses do Executi-
vo nessa apuração. São 
eles, Michelli Longo 
(Presidente), Cesar Paiva 
(Vice-presidente), Jhow 
do Espetinho (Relator), 
Pastor Adilson Gonçalves 
e Diego da Global. Gos-
taríamos muito de ouvir 
vocês... 
 

A postura de dois pesos 
e duas medidas farta-
mente observada nas 
condutas do Executivo 
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deixou claro que o poder 
de polícia administrativa 
não se sobrepõe auto-
maticamente às garanti-
as constitucionais. 
Foi nesse ponto que a 
atuação técnica da Se-
cretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social 
(SADS) tornou-se deter-
minante. Enquanto o fias-
co da aventura jurídica 
proposta pelo Município 
ganhava novos capítu-
los, coube à equipe da 
pasta cumprir integral-
mente as metas impos-
tas pela Justiça. E o fez 
sem medir esforços. 
 

Censo, documentação 
e acolhimento 
 

Antes da desocupação, 
foi realizado um censo 
completo para identificar 
todos os ocupantes irre-
gulares do imóvel. Em 
seguida, a equipe da 
SADS providenciou o 
Cadastro Único (CadÚnico); 
a regularização de docu-
mentos pessoais; enca-
minhamentos sociais in-
dividualizados e a busca 
ativa por alternativas de 
acolhimento. O Município 
formalizou convênio com 
a entidade Santa Alian-
ça, garantindo estrutura 
para abrigamento após a 
desocupação. 
O resultado do trabalho 
social revelou um dado 
importante: dos 12 mora-
dores identificados no 
antigo prédio da Zula, 
apenas três aceitaram 
ajuda formal. Outros 2 já 
se encontravam presos 
por delitos cometidos ao 
longo dos trabalhos de 
recenseamento e busca 
por acolhimento antes da 
efetiva desocupação. 
Os demais optaram por 
não aderir às alternativas 
oferecidas e têm sido vis-
tos pela população peram-
bulando pelas ruas do mu-
nicípio durante o dia, ou se 
aglomerando na região 
dos quiosques da antiga 
Fepasa desde a data 
da demolição do prédio, 
especialmente no período 
noturno. 

A desocupação do antigo 
prédio da Doces Zula, no 
centro de Descalvado, 
ocorrida na manhã da últi-
ma segunda-feira, dia 9 de 
fevereiro, marcou o desfe-
cho de um processo judici-
al que expôs falhas admi-
nistrativas, impôs obriga-
ções formais ao Município 
e evidenciou o papel deci-
sivo da Secretaria de As-
sistência e Desenvolvi-
mento Social no cumpri-
mento das determinações 
do Poder Judiciário. 
A Prefeitura havia ingres-
sado com Ação Civil Pú-
blica com pedido de 
tutela de urgência cau-
telar e antecipada, bus-
cando autorização para 
uso de força policial para 
retirada dos ocupantes e 
posterior demolição do 
imóvel. A decisão judicial, 
no entanto, foi categórica 
ao apontar inconsistên-
cias jurídicas na condu-
ção do pedido e ao refor-
çar que a atuação estatal 
deve respeitar princípios 
constitucionais, especial-
mente a dignidade da 
pessoa humana. 
Além de indeferir o pedi-
do nos termos original-
mente formulados, o ma-
gistrado fixou metas e 
condicionantes claras ao 
Município, estabelecen-
do multa diária de R$ 
500,00, limitada a R$ 30 
mil, em caso de descum-
primento das determina-
ções — valor revertido 
ao Fundo Municipal de 
Assistência Social. 
 

Da crítica judicial à 
obrigação concreta 
 

A decisão foi além do 
aspecto processual. O 
magistrado destacou que 
a simples retirada força-
da dos ocupantes, desa-
companhada de políticas 
públicas estruturadas, 
poderia configurar viola-
ção de direitos funda-
mentais. Ao classificar o 
caso como um típico 
exemplo de situação que 
exige abordagem estru-
turada — e não apenas 
repressiva — o Judiciário  

Após Justiça impor metas ao Município, desocupação e demolição do antigo prédio 
da Zula ocorre sem uso de força policial 
Cumprimento da decisão judicial foi conduzido pela equipe da Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social; 
dos 12 ocupantes que haviam sido identificados como moradores do local, 2 já estavam presos no momento 
da desocupação e apenas 3 aceitaram apoio oferecido. 

Desocupação sem 
confronto 
 

Na manhã do dia 9 de fe-
vereiro, a desocupação 
ocorreu sem necessidade 
de uso de força policial — 
justamente porque as exi-
gências judiciais haviam 
sido previamente cumpridas. 
O que inicialmente se de-
senhava como uma medi-
da coercitiva terminou sen-
do conduzido de forma 
técnica, planejada e social-
mente acompanhada. 
O desfecho, portanto, não 
se deu pela via da imposi-
ção, mas pelo cumpri-
mento das metas estabe-
lecidas judicialmente. 
 

Entre a gestão técnica e 
a narrativa política 
 

Se, do ponto de vista jurí-
dico, a decisão represen-
tou uma advertência insti-
tucional ao Município, do 
ponto de vista administra-
tivo ela revelou quem efe-
tivamente executou o tra-
balho exigido. 

O cumprimento das de-
terminações não foi fruto 
de discursos ou anún-
cios, mas de atuação 
direta da equipe técnica 
da Secretaria de Assis-
tência e Desenvolvimen-
to Social. 
Enquanto isso, como já 
se tornou prática recor-
rente na atual adminis-
tração, a comunicação 
oficial priorizou a produ-
ção de conteúdo midiáti-
co voltado às redes soci-
ais do prefeito, com ví-
deos e publicações que 
buscaram capitalizar po-
liticamente o desfecho 
da situação. 
A realidade dos autos, 
entretanto, demonstra 
que o resultado só foi 
possível graças ao cum-
primento rigoroso das 
metas impostas pelo Ju-
diciário — metas essas 
operacionalizadas por 
servidores da assistência 
social, e não por estraté-
gias de marketing digital. 
A diferença entre gestão 
pública efetiva e narrati-
va digital ficou evidente 
ao longo do processo. 
 

O que o caso revela 
 

O episódio do antigo prédio 
da Zula não se limita à  

discussão sobre demolição 
ou ocupação irregular. 
Ele evidencia a importân-
cia de políticas públicas 
estruturadas, da atuação 
técnica qualificada e do 
respeito às garantias fun-
damentais. 
A decisão judicial deixou 
claro que o Estado deve 
agir, mas dentro dos limi-
tes constitucionais. E o 
cumprimento dessas exi-
gências, em Descalvado, 
passou necessariamente 
pela atuação da assis-
tência social. 
Mais do que um embate 
jurídico, o caso se tor-
nou um retrato da dife-
rença entre governar e 
comunicar. 
 

Quer entender todos 
os bastidores? 
 

O tema será aprofunda-
do no episódio do Po-
dast “A Voz da Cidade”, 
exibido a partir das 11h 
na Rádio Stilo FM e tam-
bém nas redes sociais 
do Grupo Folha de Co-
municação, no YouTube 
e no Facebook. 
Uma análise completa do 
processo, da decisão 
judicial e dos desdobra-
mentos políticos e admi-
nistrativos do caso. 
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●  Um homem de 43 
anos foi preso após 
agredir a companheira, 
de 22, na tarde de quarta
-feira (11), em Pirassu-
nunga. De acordo com a 
Guarda Civil Municipal 
(GCM), a vítima está grá-
vida de três meses. Con-
forme o Boletim de Ocor-
rência, guardas munici-
pais foram acionados a 
comparecer na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
João Baldi, no bairro 
Santa Fé, na tarde de 
quarta-feira (11). No lo-
cal, os guardas foram 
informados que a vítima 
havia sido agredida pelo 
companheiro e ajudante 
de pedreiro Helton Car-
doso de Freitas. Em con-
tato com a vítima, ela 
confirmou as agressões 
sofridas e manifestou o 
interesse em registrar a 
ocorrência e solicitar me-
dida protetiva. Os agen-
tes a conduziram até a 
delegacia. Durante a 
apresentação da ocor-
rência no 1° Distrito Poli-
cial (DP) da cidade, outra 
equipe da GCM abordou 
Helton na rua e o condu-
ziu até a delegacia. Após 
exame de corpo de delito 
na vítima e do autuado, o 
delegado decretou a pri-
são em flagrante do aju-
dante de pedreiro. O ca-
so foi registrado co-
mo violência domésti-
ca e lesão corporal. 
 

●  Estudantes da Univer-
sidade Estadual Paulista 
(Unesp), em Araraquara, 
denunciam um perfil fake 
que está assediando se-
xualmente calouras por 
meio de mensagens na 
plataforma X, antigo 
Twitter. O perfil foi criado 
em janeiro de 2026 na 
plataforma e usa o nome 
de Felipe. Mensagens de 
boas-vindas são envia-
das às  estudantes recém 
aprovadas e, ao final dos 

textos, são incluídos re-
cados com conotação 
sexual. As mulheres as-
sediadas passaram a 
denunciar a situação 
através das redes soci-
ais. Perfis estudantis, 
como da comissão de 
recepção e de coletivos 
feministas, se manifesta-
ram por meio da publica-
ção de notas de repúdio 
e o caso ganhou reper-
cussão. A Ouvidoria da 
Unesp informou que o 
caso está sendo acom-
panhado pela instituição, 
embora ainda não haja 
denúncias formais regis-
tradas no órgão.  
 

●  Um homem foi balea-
do durante um assalto 
em uma fazenda na Ro-
dovia Dr. Paulo Lauro 
(SP-215), em Dourado, 
na madrugada desta 
quarta-feira (11). De 
acordo com a Polícia 
Militar, ele e a esposa 
foram rendidos por dois 
criminosos, que rouba-
ram o revólver dele e 
atiraram duas vezes con-
tra a vítima. Os crimino-
sos fugiram do local le-
vando duas espingardas 
e um carro do casal. Ho-
ras depois, a polícia loca-
lizou o veículo roubado 
no bairro Cidade Aracy, 
em São Carlos. Após 
serem acionados para 
atender a ocorrência por 
volta das 0h53, os polici-
ais receberam a informa-
ção de que uma das víti-
mas estaria sozinha na 
rodovia e que o marido 
dela estava na fazenda 
com ferimentos causa-
dos pelo disparo. A mu-
lher foi encontrada pelos 
policiais perto de um ca-
minhão de guincho e dis-
se que havia acionado 
uma ambulância. Os 
agentes deslocaram-se 
até a fazenda, onde 
acharam a vítima, atingi-
da por dois disparos, na 
sala. Ninguém foi preso 
até o momento. 

●  Um adolescente de 17 
anos confessou à polícia 
que matou um homem de 
58 anos, a facadas, na 
Rodovia Constante Peru-
chi (SP-316), em Santa 
Gertrudes. O crime 
aconteceu no domingo 
(8). O menor foi apreendi-
do e encaminhado à Fun-
dação Casa na segunda-
feira (9). Em seu depoi-
mento, o menor alegou 
que conheceu a vítima, 
no mesmo dia, no ba-
nheiro de um shopping 
em Rio Claro, e que iria 
manter relações sexuais 
com o homem de 58 
anos em um local ermo, 
mas acabou desistindo 
do ato, momento em que 
a vítima teria tentado 
agarrá-lo, ocasião em 
que desferiu golpes de 
faca contra ela. O menor 
então fugiu do local do 
crime e ao chegar em 
casa, disse que tomou 
banho e pesquisou na 
internet quais crimes teria 
cometido e qual seria a 
possível pena aplicada. 
Ele entrou em contato 
com o companheiro e 
apresentou uma versão 
falsa do ocorrido, dizendo 
que teria sido perseguido 
por um carro conduzido 
pela vítima, que o abor-
dou, ocasião em que des-
feriu um golpe de facada 
e fugiu. A polícia segue 
investigando o caso. 
 

●  A morte do menino 
Noah Gabriel da Silva 
Guimarães durante a pró-
pria festa de aniversário 
de 1 ano, em São Car-
los, deixou a família com-
pletamente destruída, 
segundo relatou uma 
amiga dos pais, que pre-
feriu não se identificar. 
Ela ainda disse que eles 
estão lidando com julga-
mentos em meio à dor da 
perda. A criança morreu 
após se afogar na piscina 
de uma chácara alugada, 
na noite de sábado (7). A 
Polícia Civil investiga o 
caso como morte suspei-
ta e acidental. Ainda se-
gundo a amiga, os pais, 
que têm outros dois me-
ninos e uma meni-
na, estão em choque e 
estão sem saber como 
seguir em frente. Ela pe-
de que as pesso-
as tenham mais empatia. 

CARNAVAL 2026 

Skangaia sai em desfile nesta 
segunda-feira, dia 16 

Bloco mais tradicional do carnaval 
descalvadense completa 41 anos em 2026. 

Acontece nesta segunda-
feira (16), a partir das 20h, 
mais um desfile do mais 
tradicional bloco carnava-
lesco de Descalvado, o 
Skangaia, que neste ano 
completa 41 anos de muita 
alegria e descontração. 
A concentração acontecerá 
na Praça Deolindo Za-
fallon, mais conhecida co-
mo ‘Praça do Pick’, com o 
aquecimento dos tambo-
rins da bateria, animada 
pelos puxadores e o sam-
ba enredo com o tema 
‘Copa do Mundo, hexa é 
nosso!”. 

Assim como em todos os 
anos, a organização do blo-
co promete levar às ruas da 
cidade muita alegria, muita 
diversão e muita descontra-
ção. Toda a população está 
convidada para participar. 
O trajeto do desfile terá iní-
cio no ponto de concentra-
ção e seguirá até o CLT 
Daltayr Anacleto Pozzo 
(Ginásio de Esportes), onde 
se juntará com os foliões do 
Carnaval da Alegria, reali-
zado pela Prefeitura Munici-
pal através da SELT. 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém — (19) 2145-0818 
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às 10h, a medição apon-
tou 815 m³/s, mantendo 
o rio em patamar eleva-
do. Segundo o levanta-
mento histórico da usina, 
vazões médias diárias 
acima de 700 m³/s não 
eram registradas desde 
fevereiro de 2022. Mar-
cas superiores a 900 m³/
s de média diária, por 
sua vez, não ocorriam  
desde janeiro de 2016, o 

A vazão do Rio Mogi Gu-
açu atingiu, na manhã da 
última segunda-feira (9), 
o maior pico dos últimos 
dez anos em Cachoeira 
de Emas, distrito de 
Pirassununga. De acor-
do com medições da 
Usina Aratu Geração 
S.A., o volume chegou 
a 972 metros cúbicos 
por segundo (m³/s) às 
11h30, o ponto mais alto 
do período de monitora-
mento recente. 

Rio Mogi Guaçu atinge a maior alta dos últimos 10 anos em Cachoeira de Emas 

O aumento expressivo da 
vazão é atribuído às for-
tes chuvas registradas na 
região ao longo do último 
fim de semana, que im-
pactaram diretamente o 
nível do Rio Mogi Guaçu. 
Apesar do pico elevado 
ao longo do dia, a média 
diária de vazão ficou em 
712 m³/s, ainda acima 
dos padrões considera-
dos habituais. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

Museu da Água é 
fechado após chuvas 
e extravasamento do 
rio na Rua do Porto 
de Piracicaba 
Após as chuvas torrenci-
ais registradas em Piraci-
caba nesta quarta-feira 
(11), o Museu da Água, 
ponto turístico da Rua do 
Porto, foi atingido pelo 
extravasamento do rio 
que leva o nome da cida-
de e precisou ser fechado 
temporariamente, segun-
do informou a prefeitura. 
Em comunicado emitido 
na noite de quarta-feira, 
a administração munici-
pal disse que uma equi-
pe do Serviço de Água e 
Esgoto de Piracicaba 
(Semae) inicia limpeza e 
avaliação das condições 
de uso do espaço nesta 
quinta (12). 
O Parque da Rua do 
Porto também foi fecha-
do no início da noite de 
quarta-feira, conforme 
orientação da Defesa 
Civil, depois das chuvas 
intensas. 
Dados do Posto Meteo-
rológico da Esalq-USP 
apontaram que Piracica-
ba registrou 61,5 milíme-
tros em apenas 24 horas.  

do volume observado na 
segunda-feira. 
Os dados evidenciam 
uma elevação significati-
va no fluxo do rio na regi-
ão de Cachoeira de 
Emas, tradicional ponto 
de monitoramento hidro-
lógico. O acompanha-
mento das vazões segue 
sendo realizado pela Usi-
na Aratu Geração S.A., 
responsável pelas medi-

Coronel Mussolini conquista R$ 150 mil para aquisição de viatura para Defesa Civil de Descalvado 

tância desse recurso para 

a aquisição da viatura, 

uma vez que a Defesa 

Civil atua diretamente em 

situações de crises com 

importante dedicação para 

 salvar vidas de cidadãos 
em situação de vulnerabi-
lidade. Ressaltou ainda 
que esses recursos de-
vem chegar dentro de 
alguns dias aos cofres da 
Prefeitura de Descalvado. 

Em visita ao Deputado 
Estadual Coronel Telhada 
no último dia 11 de feve-
reiro, o vereador Coronel 
Mussolini conquistou uma 
verba de R$ 150 mil para 
aquisição de uma viatura 
para a Defesa Civil de 
Descalvado. 
Na oportunidade frisou 
que o Deputado já enca-
minhou em outras oportu-
nidades cerca de R$ 500 
mil reais para nossa cida-
de a pedido do Coronel 
Mussolini, recursos esses 
destinados para a área 
de Saúde tendo como 
beneficiadas a Santa Ca-
sa de Misericórdia e a 
APAE – Associação de 
Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais. 
O Deputado Coronel Te-
lhada enfatizou a impor Cel. Mussolini e o Deputado Estadual Cel. Telhada Cel. Mussolini anunciou mais uma emenda conquistada para a APAE 
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A Arteris Intervias se pre-
para para iniciar a opera-
ção especial do período 
de Carnaval visando a 
segurança viária e o con-
forto dos usuários que 
irão viajar. A previsão é 
de que mais de 700 mil 
veículos circulem entre 
os dias 13 e 18 de feve-
reiro na região adminis-
trada pela concessioná-
ria, um aumento de 5,7% 
em relação aos dias de 
tráfego normal. 
Por meio da plataforma 
online, usuários podem 
solicitar serviços gratui-
tos da concessionária, 
compartilhando sua loca-
lização exata para otimi-
zar  o deslocamento  dos 

recursos operacionais. 
“O período de Carnaval 
é sempre um momento 
de muita movimenta-
ção nas rodovias e, 
especificamente neste 
ano, a previsão de chu-
vas torna a atenção 
redobrada ainda mais 
necessária. Por isso, 
reforçamos aos moto-
ristas para respeitar os 
limites de velocidade 
conforme a sinalização 
da via e, sobretudo, em 
hipótese nenhuma diri-
gir sob o efeito de álco-
ol!”, explica a gerente 
de Operações da Arte-
ris Intervias, Carolina 
Paschoalini. 

Mais de 700 mil veículos: Arteris Intervias mobiliza 
operação especial para o feriado de Carnaval 

Confira quais os dias e 
horários com maior previ-
são de movimento nas 
rodovias SP-330, SP-147, 
SP-191, SP-215, SP-352): 
- Sexta-feira (13/02): 
a partir das 14h 
- Sábado (14/02): 
8h às 18h 
- Domingo (15/02): Tráfe-
go Normal 
- Segunda-feira (16/02): 
Tráfego Normal 
- Terça-feira (17/02): 13h 
às 21h 
- Quarta-feira (18/02): Até 
às 12h 
Solicitações de atendi-
mento pelo 0800 707 1414 
ou pelo Chatbot Arteris 
(16) 3969-8491. 

 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 

CALOR E CHUVA ISOLADA DEVEM 
MARCAR O CARNAVAL EM SÃO PAULO 

Veja como fica o tempo durante 
os dias de Carnaval na capital, 
interior e no litoral paulista 

Vai ter muita gente na rua, 
terá sol, vai fazer calor e 
haverá chuva para refrescar 
os foliões durante o Carna-
val de 2026 em São Paulo, 
indica a previsão do tempo 
da MetSul Meteorologia. 
A instabilidade deve dimi-
nuir durante o Carnaval em 
todo o estado, porém o 
tempo não deve firmar pa-
ra os paulistas. O que vai 
ocorrer é que a chuva será 
mais esporádica e localiza-
da no território paulista en-
tre o final desta semana 
com menor nebulosidade e 
a presença do sol em di-
versos pontos do estado. 
As pancadas isoladas de 
verão, com risco de tempo-
rais em alguns pontos,  
devem ocorrer mais da 
tarde para noite, como é 
comum em dias quentes 
nesta época do ano. Na 
cidade de São Paulo, o sol  

vai aparecer com nuvens 
durante o Carnaval, mas 
haverá pancadas de chuva 
e ocasionais temporais da 
tarde para a noite. 
Quase todos os dias do 
período têm chance de 
instabilidade na segunda 
metade do dia, mas como 
a chuva deve ser isolada 
haverá pontos em que se-
quer deve chover em vá-
rios dias da folia. 
O que não será isolado 
como a chuva é o calor. As 
temperaturas altas serão 
generalizadas, com forte 
calor tanto na capital como 
no interior paulista. No fim 
de semana e na segunda-
feira, as máximas em mui-
tas cidades do interior de-
vem ter marcas à tarde 
perto, ao redor e acima de 
32ºC, especialmente no 
Oeste, Centro e Norte do 
território paulista. 
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para rodovia BR-381, 
que hoje liga São Paulo 
Belo Horizonte e a Ro-
dovia Anhanguera, SP-
330(Herança das rotas 
coloniais ao sertão) que 
liga a cidade de São 
Paulo-Capital- ao interior 
e ao Centro-Oeste. 
Sobejam através dos 
três séculos que suce-
dem o século XV, vari-
antes destas mestres 
maiores, antigas rotas, 
outas menores que vas-
culham pelos nossos 
sertões a procura de 
vida ou de terras a se-
rem apossadas. 
Em um destes rabichos 
de poeira trançados por 
muares carregados de 
um pouco de tudo, em 
seus lombos, vagava o 
comercio de então. Nes-
tas cargas, raras, de es-
cambo, citamos uma, `o 
sal, ... pelo lombo do 
nosso morro à Leste, 
estávamos ligados ao 
caminho dos Guaiases; a 
este tínhamos uma ver-
tente que derivava de 
São Simão e outra ligada 
ao caminho das Gerais, 
Fogo de Casa Branca 
vertia para o nosso lado 
(Antigo caminho da Boa 
Aliança), tendo como 
orientação o ``Morro pe-
lado, morro do escalvado 
ou, morro do descalva-
do`. Rumando a oeste 
pelo morro escalvado, 
penetravam nos sertões 
de Araraquara, seguindo 
em frente, pela cabeça 
do mesmo morro, rumo 
Sudoeste, chegariam a 
São João do Rio Claro. 

através das Entradas e Ban-
deiras. Estas, deixavam su-
as marcas pelo caminho, 
que com o tempo, iam sen-
do usados e mais demarca-
dos por caminheiros e via-
geiros, interessados em fa-
zer comercio nos fogos –
pequenos grupos de pesso-
as que faziam naqueles lo-
cais suas vivendas- ranchos, 
taperas. Estas pequenas 
moradas, albergues de via-
geiros, vendilhões, enfim, 
viventes a procura de ga-
nhar a vida, em um reduto 
inóspito, ... com o passar dos 
anos, estes redutos, vão 
tomando forma e força pré-
econômica na forma de Vila. 
Duas trilhas, as principais, 
marcadas por desbrava-
dores como, Bartolomeu 
Bueno da Silva o Anhan-
guera- do tupi: ‘deus do 
fogo’; o caçador de esme-
ralda, Raposo Tavares, 
Fernão Dias Paes Leme, 
e outros. O nome de Fer-
não Dias Paes Leme, e 
seu trajeto ao interior das 
Gerais serviram de traçado 

“A primeira capela, seus 
párocos, a nova igreja (...)” 
A pequena Capela, de 
pau a pique, coberta de 
sape, pobrezinha... Esta 
rústica morada, seria ocu-
pada pela pequena ima-
gem de madeira, de Nos-
sa Senhora do Belém, 
trazida na comitiva de Ni-
colau, por Florencia Maria 
de Jesus, desde Campa-
nha, terra das Gerais. 
Uma vez alojados em 
suas terras, os posseiros 
começam a construir 
seus abrigos e também 
plantar culturas de sub-
sistência. Tinham de so-
bra, a carne de animais e 
peixes frutos silvestres, o 
palmito, mandioca brava, 
destas, coziam as folhas 
milho, batata doce, fei-
jões nativos, aboboras, 
morangas, brotos ou ta-
los de palmeiras silves-
tres, caruru, mel e larvas 
proteicas, etc.  
No século XVI, temos a 
exploração dos sertões, pe-
los sertanistas bandeirantes, 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

EQUIPE: NACIONAL F. C. (1978) 

EM PÉ: Mauro Monzani, Tite Venturini, Beto Bonani, 

Quim Biazzi, Rissato e Ticão 

 

AGACHADOS: Paulinho Ignacio, Dominguinho, 

Poiatinho, Palito e Xavier 

 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: SANTOS F. C. (1984) 
 

EM PÉ: Pirulito Maciel, Laerte, Cleber Bertini, Caio 

Lopes, Paulinho Perna, Ângelo Montanini, José 

Luiz Factor, Tanakinha e Pagador 
 

AGACHADOS: Betão Graghim, Plínio Gonçalves, 

Eduardo Saggiorato, Plínio Casteglioni, Paulinho 

Saggiorato e Ademir Pagador 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

Pioneiros na extensa Sesmarias do Rio dos Negros, 

Barro Preto, Cabeceiras ou Cabaceiras 
Fazenda  Gramma - denominação que dá, Nicolau Antonio Lobo. 
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a segurança no município 
de Descalvado, ampliar a 
sensação de proteção à 
população e coibir possí-
veis práticas criminosas 
na região. 
Nada de ilícito foi consta-
tado durante a operação, 
que contar com novas 
ações deste tipo em breve. 

nos bairros com maior 
incidência criminal atra-
vés de abordagens e 
ações de polícia ostensi-
va e averiguação de indi-
víduos procurados.  
Ainda de acordo com o 
Comando do 38º Bata-
lhão, com sede em São 
Carlos, o objetivo foi reforçar 

Na última segunda-feira 
(09/02), a equipe de 
Força Tática do 38º 
BPM/I realizou apoio ao 
policiamento no municí-
pio de Descalvado, du-
rante operação de rein-
tegração de posse. 
A operação também contou 
com ações de saturação 

Força Tática do 38º BMP/I apoia policiamento 

durante operação em Descalvado 

 

foi constatado que o indi-
víduo estava em posse 
de uma motocicleta Hon-
da CG 150, de cor ver-
melha, sem placa de 
identificação. Após con-
sulta do número do chas-
si junto aos sistemas po-
liciais, foi confirmado que 
o veículo era produto de 
furto ocorrido na manhã 
do mesmo dia, na cidade 
de Descalvado. 
Diante dos fatos, o sus-
peito foi detido e condu-
zido à Delegacia de Polí-
cia para as providências 
cabíveis. A autoridade 
policial tomou ciência da 
ocorrência, elaborou o 
boletim por furto e deter-
minou a restituição da 
motocicleta ao proprietá-
rio, além da liberação do 
indiciado para responder 
em liberdade, conforme a 
legislação vigente. 

Policiais Militares de Por-
to Ferreira recuperaram 
uma motocicleta produto 
de furto na tarde do dia 6 
de fevereiro, durante 
ação de Rádio Patrulha-
mento no município de 
Porto Ferreira. A ocor-
rência teve início por vol-
ta das 12h15, quando a 
equipe policial foi aciona-
da via COPOM para 
comparecer ao um Motel, 
localizado na Rodovia 
SP-215. No local, os poli-
ciais foram informados 
de que um cliente havia 
se hospedado no período 
da manhã, realizado con-
sumo no estabelecimen-
to e, no momento da saí-
da, alegou não possuir 
recursos financeiros para 
efetuar o pagamento. 
Tentativas de contato 
com familiares não obti-
veram sucesso. 
Durante a averiguação, 

Polícia recupera motocicleta furtada 
em Descalvado durante atendimento 
de ocorrência em Porto Ferreira 

Sucuri de cerca de 4 metros é resgatada ao 
tentar atravessar a SP-215 

Uma cobra sucuri com 
cerca de quatro metros 
de comprimento foi res-
gatada na tarde de quar-
ta-feira (11) após ser 
vista atravessando a 
rodovia SP-215, no tre-
cho entre São Carlos e 
Descalvado. 
Motoristas que trafega-
vam pelo trecho perce-
beram o animal na pista 
e acionaram a equipe da 
concessionária respon-
sável pela via, além do 
Corpo de Bombeiros.  

Quando os bombeiros 
chegaram ao local, a ser-
pente já havia sido conti-
da por funcionários da 
concessionária com apoio 
de pessoas que estavam 
nas proximidades. 
Os bombeiros realizaram 
o recolhimento da sucuri 
e, posteriormente, provi-
denciaram a soltura em 
área considerada ade-
quada, buscando preser-
var a integridade do ani-
mal e evitar riscos aos 
usuários da rodovia. 

*Fonte: São Carlos Agora 


